
Com entrega das casas as famílias afectadas

Tudo apostos para a início da reabilitação do Troço Jardim-Benfica

Nos meados de Dezembro último o Conselho Municipal da Cidade de Maputo entregou 28 casas,  

siruadas no Bairro de Zimpeto, à igual número de famílias afectadas pelo projecto de reabilitação do 

Troço Jardim - Benfica, com vista a tornar exequível a reabilitação e ampliação daquele troço da 

Estrada  Nacional  Nº1  (EN-1).  Com este  acto,  está  tudo  apostos  para  o  início  da  reabilitação  e 

ampliação acima referida.

As referidas casas do tipo 1, 2 e 3, conforme as dimensões das infra-estruturas em que habitavam os 

beneficiários  estão  orçadas  em  cerca  de  40  milhões  de  meticais.

O acto da entrega das chaves foi marcado por um momento de festa, que foi antecedida por marcada 

pela  realização  de  uma  cerimónia  tradicional,  de  invocação  de  espíritos  protetores.

Visivelmente satisfeitos com a recepção e as condições das novas habitações, os beneficiários cantaram 

e dançaram numa manifestação que começou ao meio da manhã prolongou-se por toda a tarde. É que, 

tal como referiram, não viam o tempo chegar para a recepção das suas novas casas, as quais estão 

dotadas  de  cozinhas  e  casas  de  banho  interiores  e  água  24  horas  por  dia.  

As  moradias  foram construídas  por  três  empresas  contratadas  pela  ANE por  via  de  um concurso 

público aberto  para  o  efeito  sendo que  a  execução do  empreendimento durou de  nove  meses.  No 

entanto, a sua conclusão registou um ligeiro atraso, porque era importante criar todas as condições 

necessárias  para  as  pessoas  a  reassentar.

A conclusão e a entrega daquelas habitações, bem assim de outras infra-estruturas sociais, constitui um 

pontapé-de-saída para a concretização do grande projecto de melhoramento e ampliação do troço da 

EN-1 desde a ponte do bairro do Jardim à rotunda do Malhazine. Com vista a dar lugar à execução das 

referidas obras, facto a ocorrer a partir do próximo mês, as autoridades municipais da capital do país e 

da ANE apelaram às famílias para abandonarem rapidamente, aos espaços que até agora ocupam e 

foram abrangidos pelo traçado do projecto.




